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PROJETO DE LEI N,q 833. de 27 de Agosto de 2018'

Declara de Uülidade Pública Municipal a
"cooPERATM DO' CATADORES DE

MATERIAIS RECICLÁVEIS - RECICLAZUL",

e, dá outras proüdências.

ANTONIO DA COSTA FILHO' Vereador da

Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo, no uso

das atribuições que lhe são conferidas por lei, apresenta o seguinte
Projeto de Lei:

ARTIGO 1q - Fica Declarada de Utilidade
pública Municipal a "cooPERATM DOS CATADORES DE MATERIAIS

RECICLÁVEIS - RECICLAZUL", instituição regularmente constituída,
sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob ne 29.043.343/0001-15, com

sede à Avenida Liscano Coelho Blanco, ne. 1435, Bairro São fudas
Tadeu, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo'

ARTIGO 2q - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário'

Monte Azul Paulista, 27 de Agosto de 2018.

ANTONI COSTA FILHO
Vereador
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MONTE AZUL PAULISTA,24 de agosto de 2018.

A CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA

MONTE AZUL PAULISTAi SP

Prezado Senhor;

Sirvo-me da presente parâ protocolar a DOCUMENTAÇÃO da
COOPERATIVA DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS -
RECICLAZUL, inscrita no C.G.C n' 29.043.343/0001-15, para que seja

encaminhada ao VEREN)OR Sr. Toninho do Sindicato para
elaboração de Projeto de Lei que inclua a respectiva Cooperativa

Termos em que,

Requer-se o protocolo das cópias anexâs

Atenciosamente

COOPERATTVA DOS CATADORES DE MATERIAIS
RECICLÁVEIS - RECICLAZUL

()
Va

Adaogada\,'

77 - 99206-4822

ATT. SR. SERGIO
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1011112017

NOME EMPRESARlÀL

COOPERATIVA OOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLAVEIS RECICLAZUL

DO ESTABELECIMENÍO (NOME OÉ FANTASIA)

RECICLAZUL
PORÍE

OEMAIS

DIGO E OESCR DAAÍIV DADE ECON

38.11.4.00. Coleta de resíduos não os

OE DA§ AÍLVIOADES lcAs sEcu
Náo informada

cÔDtco E oESCRTçÃO OÂ NATUREZ JURIOTCA

2'14-3 . Cooperativa

NUMERO

1435
COMPLEMENÍO

CEP

14.730-000
BA RRO/OISTRITO

SAO JUDAS TADEU
MUNICIPIO

MONTE AZUL PAULISTA

ENOEREÇO ELETRÔNICO

coNTATO@ORGANtZÂCAOATLANTTCA.COM.BR
TELEFONE

(17) 9185.9s52 / í7)927s.635s

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

DATA OA SITUAÇÃO CADASÍRAL

10t11120't7

MOÍIVO DE SITUAçÃO CADÂSTRAL

SIÍUAÇÁO ESPECIAL DÁÍÀ OA SIÍUAçÁO ESPECIAL

SP

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n" 1.634, de 06 de maio de 201ô

Emitido no dia 2410912018 às '15:26:04 (data e hora de Brasília).
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MAÍERrArs RECrcúvErs - REctc!ÂZg!! - Acs lnnta oiàs do mê5 d

Jezessete (30/08/201.7), ô! 20:OO 10,ôs, re r do: em ÀatcíYlbleia nê Ôve . . .
,435 - sto luoàs Tâ6eu. ,)oÁte c,Êàúe+ I4$iil o.urtàu,,rli tr,ua'&" ."
Êrc9c5rtc de co.strtulrÉn' r,mr rccrerra,[.'&,ol.at,,ai^os.{5"',os gi l. i

"eÂlâe-.831
JUCE§P PROTOCOLO

2.118.A72t17-2

rffiiltütill]tililtilIIililililffi ilililIilflililililil
pes§oôs; Ro6àna Pôrêirr do§ Santo§, brasilelr0, calàdora alc nra(eri8i§ Íêclclóvels, rl0 ôÔ05/ c.lsóuo

eÍn .egÍne dê ccír'runhSo parl,iêl le ucrrs, rrêscrdà aoa 27io2t1977, porÍádorc dà édulô de identidôde

RG õo. 23.689.19a'O SSrySP e CPÉIHÊ n. 2S0.694!189-ê.,.sldente e domrc,tiadà à Ruá sêneditô

càrnexp de côrnàrgo, no. 96 _ Jôrdrnr são Franci5co,à6lid.ot e comorca dc líonte Â2ul Pôqlist - sP

CEP 14730-OoO, que slrbscreve RS 5O,Oo (cinqueotô reals) dÍvlclldot €m 5 (cinco) quotas_paÊes no valor

nominalde R$ 1c,00 (dez reais) cêía !ríâ. totàlínenle rnteqralizada§ l)ê§te ato e enr moedô cÔn'enledo

pâí§, atrôvês de dêÍÉÉllo bôncdrio; Ma.ia d6Í Dorog Perêirr, lrragileira, catadorô de màtêrlâis

íec.ialávaia, 60 snos, casada eÍr íegime d. coílunttõo paíciêl ãe bens, nôsodo oos 20,/05/1957, portadora

da cédula de iõêíltdade RG no. 23.937.2!6'3 SsP/SP e CPF/l'lF no. 058.933 548'OO, resldente e

domicilraóõ à Rr.,ô vàlentlm lbmarelô, fiÔ. 405 _ Jardlm Sâo Franciscc. fla cldàde e comàrcà do Monte

Azul Paulistà - sP CEP r.l73o OoO, que subscreve Rt 50,00 (cinquefilô reois) divididos em 5 (cinco)

quotas-porte§ no valof nominôl de Rs 10,00 (dez reôi§) cacà uÊlô, Lotalmente lntegrâlzadâs nesto ato

e em moêdô corente do pôlr, ôtràvés de deú§lto bancàrio; lsadora Apareclda d0§ Santos, bÍâsileira,

crltàoDrd de mâtenars recrclávei§, 19 ênos, solteira, nàsctdê êos 24/1Ui998, portadorà da cédula de

rdenLrcàde RG no.58.507.879-8 ê CPF,/l1F no, 479.68r,499'19 5SP/SP, resldeÍrte e domiciliadâ à Ruà

Bênedito Camerrô de camôrgo. oo. ,6 _ làÍdlm 5ão F.anclsco. na cldacie 6 comôÍca de lionte AzÚi

Pârltrsrô - sP cEP 14730-OOO, q$e §ubscrêe Rl 50,00 (clnauenta redis) divldidos em 5 (cioco) quotas'

pôrtes o vàlôr nomi âl de RS IÚ,00 (dez ruôi5) cêda urna, totôlnlelrle rnteoÍalizadas nesle at9 e er'r

moedâ corrente Jô pôis. ô:rovás or depóliLo L,àncárioj Gôbrlelt Aparecidà Rlbal.o, britslleira,

(ôtadorô de mntêriais reclclável§, 19 ôncs, solteiía, nasclda aos'08/05/i998. poítôdore da c{dura de

idênddôdê kG no. 59,590.511-O Sí;P/SP c CPFll'1E nô. 529.770 798-66, re§ideotê e dohiciliad-c à Rúà

Sene\illio CarÍrêlro ,je Camargc, no. 96 - lôrdim São Fra cigco, nà cidàde e coma.cà 'le líoÔtê A:ti'

Pôuli5tà- sP CEP I{730-OOO, que 5ubscreve Rí 50,00 (canquenta reâis) drvldidot enr 5 (cinco) quotàs-

partes no vôlor nomlnêl óe Â+ 10,00 (dez rcal§) câÚô umê, tolalmcnte inlêgíôlizadas nêstê à!o 6 êm

moêdà conente do pêÍs, atrüvés de depos:$ bancáí1o; Rar.el HsÃrlquê Polôtti de Olivôit-., b.asileko.

caaador de màteriôis reciclÁvei!, 2Ô ênc§. loltetro. nascido ê(6 31/03/1997, ÍraÊÉdor da aédula de

identldâõe RG no. 56.889.924"6 SSPISP e CpF/Nf no, a60.246.278-23, re§denle e domiciliâdo à Rua

Sad Jorge Côsseb nô 150, tuôdos - Jôrdrín 5ão Francirco. oà ciddde e conlóíca de Mont€ Arul Pàullst!

. 5P CEP r4730.000, !tue suLrscrevc RÍ 50.O0 (cirriluer!a reair) dlvldir.ios crrr 5 (cinco) cuoias-pôrles no

válor Íromiíral de R$ 10,00 (dez reors) càda uírô, tolai'nente illtegraljzôdôs íeste ato e en] ftoeóô

aoffente clo pôls, ôtrõvés óe CeÉsito Óâncáío; MariE Dolor€s Fada Llnaret, brnsileira, a,tàdorô oe

msLe{als íccic/ávei§,44 ano§, solterra, nagcrdô ocs 06/02/1973, poítadorà da céd la a,e idenHdade RG

no.32.473.343-4 aSP/SP ê CPFIHF no.205.505.618_83, residente e domiclllôda à Rua Dr. lulio de

Queiroz, no. 725 - centro, na cidêde e comàrca de Montê Azul pêuli§tà ' sp cEP 14730_000' quê

subscreve R$ 50,OO (Êt quentâ rrals) dlvidldos e 5 (cinco) quotas-põrtes no valoí noíniíiolde R$ 10,00

(ale? reôis) côdà uma, totàlmêite lnte.Orallzêdas neste ato e em moeda clrrcnte do oôis, atrdvés de

depóstô bàncárto; Danlelê patrlclB do§santoB cândldo, brasileirô, caladolE de malenois Íecicldveis,

24 ànos, casôda em reglnre cle cornunhào parclõl de bens. nascrd; aos lO/11/1992. portadora da cédulà

de tdentrdade Rc no. 49-061.380-9 S5Í'/SP à cPFlMr no. 434.049.408-90, residente e domrciliada à Ruq
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ibn Íhomale à, no. 41s - ld. $; r;õlijrl i"Lo!a'*i"".- dr uonte Azur pêriristê - sp cEp

14730-000, quê subscreve l§ 5O,OO (cinquentô reâís) divldidos e.n 5 (clnco) quott§-PoÍte§ no valor

nominôt de Rt 1o,oo (dcz íêâts) c.d*umà."tot lmctta h.tl9rôllz.rl!3 na4{ ato c cm íllocdr coíÍ.ntê do

paÍs, atrâvés de depósno uana'io; Biuroto!.ruõ lcroi$, oílsutrro,titador de matcíinb redclúvels,

37 aoos. §olúeúo, nascldo áos O3/rl49Be,' portrdr ddrédulrac l6entldade RG no. 32.089.835-0

lsplsp e Cp7ur no. 289.459.248-50, rcstóênte e dômtciriêdo à Rlra valenth Íhomà?êllâ, no. 405 - ld.

São Frânciscô. nô cidôde e comôrca dê l'lonte AEUI Pôarlasta..SP CEP 14730'000, qLre §ubscreve R$ 50,00

(cinquenta r€ôrs) diviclldos em 5 (crnco) quotôs partÍ ÍD.Flor noíflinôl rle Rt 10.00 (dêz reals) côdê

uínà, totôlmente integrallzôdas nestê alo e em motí, ceqrnte do país, atrêvés de deÉsllo bônaárto;

iaôrêos Ântohlo Candtdo, brasllàro, aatàdor de Írlaleíôls íeciclável5, 50 ànos, côsàclo em íeglme de

comunhão parciàl de bans, nôscldo aa5 1510711967, portôdor dõ câllla de identldade RG no.

32-473.383-5SSP/SpeCpF/a.ÍFno.r07.014458.{O,re,irdenteec'omlclllaíloàRuavalentinlnomôzella,

nô. 415 - lC. são Frônosco, no crdàdc e comaÍcà de Monte azúl Pàulisls 5P cÉP 14730'000, que

rubscreve Rí 50,0O (c,nquêntô reôrs) dlvidic,os eftr 5 (clnco) quotôs_pôrtes no vô1or nomlnãl de R$ 10,00

(óe? reôis) cadê uma, lorarmêntê rnteoràlrzadàs neste alo e em moedô coírente do país, atrãvés de

dcpóslto banério; 8r!n! ,âquêtlno Aqulno Ferrelra, bíàlllelra, côtàdora õe môtêíals reciclávels, 19

ànos, sottetra, nascidô ôo§ t7106/1998, porladora dõ cédúla de ldent{dadc RG ÔÔ. 55 184.732"3 SSP/SP

e CPF/MF llo 38,0.),74.7 78-47 , .esldenrê ê domlcillàdà à Rúô vaienth Thomazellô, Ôo.415 _ Jd. sáo

[.àncisco, na aloaije e comôrcà óa l4onte azul Pô!{ls!i] - SP CEP 14730'000, que subscreve RJ 50,00

(cloqueôtâ rêars) divididos êm 5 (cin.r) quotüa pôdes no vôlor nonrinôl de RS 10,00 (dtz íeâis) cndô

unrô, totalmeôle lnte€rôllzàdâs neste àto e eÍn moêda @rente do paí5, ôtÍâvés de depósito bôncórlo;

Flâviã Vlclrs, bràslleira, catadorô de Ínô(eriêis rêoclávels, 22 ônos, soltêirà, nêsod! aos 27101/1995,

oortaírorô da cédrla dê iíertidode RG no. 45,166.991'5 55P/sP e CPF,/l4F no 447 800.128-64, rcsldente

e domlclllaóa à a.uo Benedito cameiro oe Càmargg, no. 86 - .làrdim São Êrêncisco, nô cidaoe e com.rc.

oe Monte Azul Pôullstô - sP cEP 14730-000, que sub§(reve R$ 50,00 (chquentâ reôls) dlvldldos eÍn 5

(cjnco) quotàs-pôrtes no valoÍ ôonrinôl de R$ 10,00 (dez reals) çada uma, totalmente lhtegtalE&aÊ

nes€ ãfo e eír moetlâ correote do pâi§. alravés dc deoóslto bânciirio; Eve Polêttl, brasuelrà. aatq6a!

dê môlerlais reclclávcl3, 53 ânos, sollêlrâ, nasaida âos OZtll1963, poítêdora ds cÁrtrla ê 6.ElüÔda

RG no.25.260.195-6 SSP/SP e CPF/MÍ no.08r.189.208-47, íesldente e domlcllÍadà À Rua 3# .b.oe

Casse-b, no r5O, lundos - Jardrm São Frônclgco, na cldade e comarca de MoÍite Âlul tatiiSta ' SP CEP

14730-000, que subscreve R9 50,00 (cinq!Êntô rEôls) drvldrdo§ em 5 (ciÍlco) qu9té5_pôt'5 no val§Í

nominal de n$ IO,OO (dez reêts) cadâ uríà, fotalmentê lntegraliuadàs nesle êto € êm íDo6á3 corrêntê d0

pôis. àtravés de dêpôslto bàncárlci a{a.lâ Âparêclda Cotroâ. brasllelrà, càtadoG d€ môteriôls

rÉcicláveis, 64 anos, sotteira, naÍcldo oos 22lt1/1952, portldor. dô cédulà de idenudàde RG Íp,

12-787.901-8 sSp/Sp e CPF/MÉ no. 09l.254.073-80, re§idente e domlclllàda â Av. da gàud.des, oo 514

- Cent o, na clclade e coriêrcd le l,loÍrte Azul Pôullstô _ Sp CEP 14730_000, qus subsq€ve R$ 50,00

(chquenfã reat§) divldldos em 5 (clnco) quota§-pârtes oo vdloi orlllÍnôi a,e R$ 10,00 (dez reàis) cadi,

uma, totalsEnLe jnteqralizôdôs neste alo e eÍl íiloeda c,orente do paÍs. atràvés de depósito baocáno;

loâo VltoÍ Àpârecldo Ltnares Samràio, brà§ilêiro, càtadcr de materlals recicláveis, 19 anos, toltelro,

oascldo aos !0/07/1998, Ponôdor da cédulÕ de ideÍrtidôde RG r1o. 57.876.165-8 SSP/SP e CpFlMF n0-

471,.727.69A'ú, resiclente e domlclllado á Av. cla Sôuclades. no 556 - Cêntro, na cldade e conrôrca de

Monte Ârul Paulistà ' sP CÊP 14730{00, que subscreve R$ 50,00 (cinquenta rêôrs) dividldos em 5

(onao) quofas-partes no vê]or nomlnsl de R§ 10,00 (de:[ íeôrs) cad'l !rna. tolalnlenle inteoralizadas

neste ato e em moêdô correnre do p3is, através de'depósito bànciirio; Marli apaÍocida Ctmttgo,
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1976, portàdora dà

códütã de tde,ltr.ldde RG no.28.9r9.-\14 X sSP,/Stc cPFli'lF no.2O0,606.688"90, resldeôtê . domiclhado

à Àv. da Saudôdes. no 470 - Cêntro, n6 clclade e comarc, de-t{onte Âzot Pàrlsà _ §P CEP 14730'000'

que srrbscrcve R§ 5o,OO (cinqlrênta .eal9?rvtôo& emHonQ) ouotagouty* no vôlor nomlnôlde Ri

10,00 (dez.eals) çada unra, totatmente lnigri'çioot $p 3$.t "td*di 
corrente do País' atovás

dê dapóslto bànérlo, ana Câeela MoÍêIrá $êgrtrão, bràs'lelrô, cat'dora de màteíiêi§ rcclcláveis' 35

àno§, soltelra, nàsclda áo3 14/09/1981, pÔ*ôdora da cid{a ée ldentidàde RG Ôo 35 053'587'5 SsP/sP

e cpF/MF no. 409.872.068-00, rÊsidenre c domlclllôda E ÚaÊ-ú :orge côsseb, no 150 - lard'm sáo

Franclrco, nà cidôdê e comârcô Ce Molrtc tu'rl pautistaS-& CÊi''íZ:O-OOO, cluê írbscrcve p§ SO'OO

(cinqueôta reais) c,lvialldos em 5 (cnlco) quoLôs_pàrtcs no vàlÍ,I nomrnâl de R$ 10'00 (dez íe'is) cadô

umã, totôlmente Int€{ítsllzadôs neste alo e em moedó conenle do pôls, atrôvês de depóslto bêncár{o;

Joao Râlmundo da Sltvâ, brdsilciro, calidor de rmteíiôi5 reciclávels, 40 ênos, soltelro' nascido aos

2/Ogll977, portador tà cédúla de ldeítidâdê RG no 12955431999-0 SSP/l'lÂ e CPFIHF no'

909,327.Ô63-04, residênle e domlclllado à Ru. Íreze dc Môlo, no 1225 _ 'ld 56o rrônclsco'l ne clda"e e

comarqadeMonteÂzulPôUlÉtâ'SpcEPl,lT3o.oocl.qUe.ubrcrevêR150,00(clnquenlnrêâls)dlvldldos

em5(.lnco)quolôs.pal1esno,/álornomlnaldeRilo,oo(detreôls)cldôuma.totalmente.nte9rôll.àdas
nestcôtoe€mí|oedacoÍentedopaí5,i,travésdÊdepósitob'ncáriolÂntonloMer'osCÔtt''
brasileiío, cêtador de materiais re.lcléveig, 39 alros, soltclro, nàsodo aos 2810811978, poítadol dô

cédulô de idenüdEde RG no. 32.473.743-9 SSP/SP e CPF/Mf no' 271 976 558-97' resúênte e dqnlclllado

à Ruô vôlentin Thom6uello, nÔ 97 _ Jd São Êrancisco' na cldade e cgmôrcô de Monte Àzul pôullstô 'SP

CÉP r473O.OOO, quê §,.rbrcrevê R$ 50,oO (clnquentô r€ai6) dlvldi(los cín 5 (cincÔ) Quotâs-partes no valor

nom{nal óe Rt 1O.OO (oez reôls) cad6 uma, totalmentê lnt'g'âli!!da5 neste ãto e em moeclà corrênte do

paÍí, àtrôvé§ de depósito banérlo; ]{lleno osnlz' oltv'lír, bíasllelrô' catadÔrô de mãtêriâl!

rêclcláveis, 27 anos, soltelra, nasclda aos 09/0?!990, portadora dE cédul' de ldefltldad€ RG oo'

46.2r0.9r5-6 SSlySp e CPF/MF no 40S.608.558-48, resl'lêíte e domiclllêdô à Ruà Vâlenün ThoíE:dL'

no, 395 - Ceôplôà, na cldacle e coínôrçô de Monte Àzul Poulista " SP CEP 14730_000' que tub§cÍÉvê Rí

5OrO (ooqueítô reals) divi(iic,os em 5 (clnco) quotôs_plrtes no valor nomínrl de R$ 10'00 (ê' íÚ'b)

cadâ uínã, totàlmeflte lntegÍitlizaÚàs neste ato e em rnoedo çorentê do pàls' atríés ê dr9ó'to

bàncárlo; ,€íêr6on fGm€ndo do' 6àotrrs, brâ§ilelro, catador de materlals rcfldá'|dr' 4 ôm6'

soltÊiro, nôscldô aos 07110/1994. poÍlôdor d. c&ulô cle identldâdê Â6 no 4'í'917'416'5 SSP/SP 
'

CPflMF no, a39 710.488-38, residenae e domioliôóo à Ruâ Bomnm' no {12 - C6nt'o' ÍÚ dd'de !

comôrca de Monte Âzul Pauli§ta - §P CÉP 14730-000, qüe subscÍeve Ri 5O,OO (cinqu€nta rcais) dvidld(,§

cm 5 (cln(!) quotas-pôÍtes nÔ vôlor nomi ôl de R6 lO,OO (der reals) csdô Úmsr toLalmcnte integraíiz'dàs

nêate àto e enl ínoedô correoae do pàí5, atl?ve! de deÉsito bancàrlo; Foi ôdâmado parà @ordenar os

trôbôlhos a Sro. Rosans Pereira do3 Santot, qüe convldou ô mlm l{.ti' 
^plrscidt 

cortt{' 9à'a

lavatr a presênte Atô, tendo padlcipado aindô ds m€sa àt segulntes f'essoôs: Rô3âôr P'frlrt dot

ssntô., Íílarh apãaêcida Co.rea,.M.Íit oolor" Fâriâ LhrÍ"/ N'rcog À§tonio Ctndldo'

Grbrlela ÂpârGalda Rlb€lÍo, Danlslê PatÍialã dor sríto' cslidtdo' fisrll aPat'cldt c:rErgo'

Fabio Eduar.to pgrel.a, An. cassla t'lorêlr. Ncarlzão, R''§êl H.nrtqu. Í,olêttl dôollv€lra e,o.o

Raimundo dâ Silva' AssÚmindg a dr'e6o dos rabÔlhos' a @oÍdeoadorô sollcltou que fosse lido'

explicldo e ttêbatido o projêto de eslatuto dâ socled'óe, ôntêrloÍÍnenlo elâborado' o que fol Íeito êrtlgo

poíôrUgo.oestàtutofolaprovadopelovotodoscooperôdorêsfundadorcs,ctjlo5nome§e3tlo
devidàment€ consiqnôdos nesta atâ, À seguir, ô Sênhora çcordenadora determlnou quê se proccdcsse

à elelçlo dos membros do5 órgãos sociais, conformê dlspõe o cstôwto recéÚr_apÍovêdo Procedrdô a
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votaçâo. foram eleitos Oôro com seoujnte§ coorerBdore§i
PrÊtrdentê: Roa.nâ pe.arr. dos §ââtosj sêcaetlrio: Mârra lpàr.crarà coft.a, Têsovíêiíol lrarla
Dolo.es F rla Llnâre5, V@êir: M.rcos Ântonto qFndl(p e Gabrlêb.lparêcldã Rib6iro, parâ
membros do conselho Fiscà1, os senhcór, qi{"r. êttadlaoe sla!,,toq€lndido, rrtà t Aplrc.idâ
cômarso e F.bto Êduardo peretra Ênod dno ryiçng!. o, .eõu,ü*. anà c.r.t. )tor.lí,
Negrlz5o. Rrtaêr Henrrqu€ poretti ÊiblvrtÔ c :oro narmundo d. sflv. todos Já dérid!írÉnt4
qualificodos ncsl. AtD. Nôdo mêis havêndo o deltbeÍôr, o prêsJdente determÍnou a suspenaãO da srSSlO
pelo tempo nêc€ssááo à lettuíô comptetà do Esetiljo:S0ciat àsstm transcítoi EsT TUTO DA
COOPERATIVA OOS CATADORES DE HÀÍERIÀIS P}ChúüITS - RECICLA2UL; CÂPiTULO I: DA
DENoHINAÇÃo, sÊoE, roRo, ÁRtA oE açÀo oa socttDÁ-Di, pRAzo DE DURAçÃo E aNo soclÁL -

AÍt- ro - À COOpERAT1VÂ DOS CÁTÂDORES DE |4AÍERIAIS RÊCfCúvEls - RÊCICLAZUç regê-5e pêto
pre§enre Estahrto e pelês dispogçõê9 legâis em vigor, trendo: à) s'ede. êdministração e foro na crcrodie,
munlcjp{o e comaraô c,e itonte azul pauli§tà/sp, na aventda u5€êno coetho Slanco, no 1435 _ são Jud6s
'fadcu-; b) Árêô dê áç60 em lodo o rnunicípro, cjdade, Distítto dê Marcondé5ia e Bàtrro dO Rosárlo, pãÍ-ô

eíclto de admintstrôçào do ôsso.lados, ôt.ndêndo-se às possibitt<Íddes de ,êuntôo. íêCí[dàdê de coleta e
(listrlburÉo do5 produlos comercratizávers? conlrole e tiscâtizsÇão de operàçõês; c) O prazo dC duraçâo
ó indetê.minado e c ôno sociât con.rde com o âôo civit. cÁpiTULO ll: DOS OBJmVOS DA SOCIÊDÂDE
. Âí. 2§ - A Cooperatila tem por ôblehvo organi:ar à ôçéo solidária dê seus a§Soclados. em íras
ôllvldôde§ proftsslooair ê9pêcíficls, pr§porcloílando vrôl)ilidade econômiü efi suas taretas de coteta,
armazenamen[c/ processàmento e @íErclôlização de apirías e mateaats reôproveltáveE. únicô. No
cümpíimento de sua finaridôc,e, tefl) ôindô a coopêratrva â função dei a) Dcfender o tntêrêgse sooat e
cmnôÍrlco de seú§ côopêrôdos, llbertancÍon)s clc dêpendêníê de coflrêrcitntes htermedlárlos ê trâtsr
de §eu§ lnteaesses junto ôo poder público e ô tcrcetros; b) grrscôÍ integràção com outfas cloperôUvits
desta me§mô ôttvtclade profisstonal, vrsánóo a formàçôo ê fortetecimento de @ôpeôtivê <,e sêgundo
grdu e jntegrôr'se com coôperôdvâs sjm!ârês e demais §€gmentos do coop€l?tivismo. garôfldndo maior
economrcidôcle nos neoócios desenvolvdos e o íoÍtôlecirneõto do cooperatrvismo coíno um todo; c)
Oêsênvolver Scrvilos de àpo{o ôos ôssocla(,os, Oe caíátcr JuÍíclico. sooal e econômico, envolvendo a

delesô de geus dirêitos, suô sallde e segurônça no trabà[ro e bcm estar no coovívlo cDmunltárto; d]
Degenvoiver ativldsdes de êrientaçào, formaçâo e apoio pârâ o ênga.,àíteilto de novos âssodados,
con6d€flkàndo-os dos vatores e obreuvo3 do cDoperôtivismo; e) Desênvotver êinda àÚvldodc6 parô ô

divulgêção do coopêrallvlsmo e àpolo à formâçlo de novas |lôidodes cooperativa, Ârt, 30 - Com o Rm

de c!írlprir seus objeüvos, ô cooperativê orgànlzaÉ e manterá, com aprovação da Àssêmbtcla Geral, os
serviços gue se fizere,n necessáíos, coedeccndo à regulàínentos especiícos ôprcvados. CÀ9ÍTULO IIt:
DIREITOS Ê DEVÉRÉS DOS A,iSOCIAOOS " Art. 4. - poder6o sssocitr-se à c@perdtjvô, §otvo se houvcr
impo6slbilidàdê tecnica de prestado de saiyiços, todos àquêtes que, por vre opçã9, concorcem com o
prêsÊnte tslatuto e êxêrçôm â pronssáo óe âutônorlo oe ôparars e ínatenats reôp.oveitáveE neste
munrcípio e Conuíca e, não sê dedialuem a outras ôtvld6ctes que possôm prejudicê. oo colidir com o§
hteresse§ €obletivo§ dê cooperêhva. I" - O númerode àstociôdos ê ilimltàdo, não podendo, enúelanto,
seÍ infe.ior a 20 pessoas Íisicôs; 2" - pôrâ odqulrir 6 q!ôlldôde de associêdo do cooperativà, g lnteressado
deverá conhêCêr e àceltÉr este E5tôliuto, ser p.oposto por doi§ §óCiO§ e, depots de Aceito pela dlretorlÀ,
t§ginãr o Temlo de Administràção no Uvro dc Motrlculo e, ainda subscrever a§ quotàs psrtes do caoital,
Íro§ termos pÍevl§tos nesfê E§latuto- Aô. 5. .Cumprindo o qúe dtspôe o ê(l9o anterior o àssoclôdo
recebeaá ô Càrtclrô dê Assoctádo. o texto destê E§taLúto ê a reproduçâo daÉ dectêrações constantes no

Livro de Malrículas. Adquire ôssim todos 0s drrertos, e as§ume as obrigaçóes decoarentes da let destê
\.
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Esrlluto ê dàs detibêrôções ron,ro;s.iu,i i"i1,r,"fl çu,+1:aui l*ru.utivà. ô) rontar pôrle nas

Âssernblêr!s Gerais, discuiindo e votándo os âssunlos Que flelà forefir tra(ôdos, Gssalvadàs as reslflçóea

ta9ôls espêciÍicôs; b) Propor á OiÍetoria.ou à Assembl+ 6eel mêdid3s d3 arúeressê da coopeí-êtiva; c)

vota. e ser votado Darâ os @1906 soc&E, nls0uaoa!!s róê.rçoes lSalsrciatuárias; d) oêmtttr-se da

Socledade quàndo bem lhe convier; 
.ô.Êle :ú' "s.hfrf$t qr:9!$dobleto dest sociedãde, dê

conúcrmrdôr,ê @ír a lei, â este Estatulo e às regrês que a Assembleia Geral estabelecêr; 0 Sollcltaí

quàisquer iníormacões sobre ne0óclos dà cooperallvô.€, dênlro c,o mês que anleceder à asêmblelir

Gêrôl OrdlnáÍiâ. consultâr, ôô sêdê dê §ociêdrde, os litote 0§Ôs dô bêlánço Oeral. Árt. 7o - O àsso€lêdo

têm o dêver e ô obrtgoção der ô) Súb5aíeveÍ e realiàràs qt&tos pa*ot do.apital ôos tarmos d!íe
Estat0io e cohtÍlbulr aom 8s tâxa! e enú1rgos operaclonals que íorêm estabâl€atdos; b) ReálEar atrâvés

da cooperôtiva as opeGções que coístituem seus oblêaivo§ soarôis, proflssionôrs e econÔmicos; c)

Cumprir com as disposlFês.,ô ler, db E5tàtuto, respêllar as resoluções rêgulàÍnent!íes tomôdàs Delo

Conselho de Àdministíâqão e àcà!ôr ôs deliberàçõês dô as§embleÍa 6erôl; d) zelàr pelos interc5'es

morâa§ e môteriàís dô §ocedade; c) Pagar pontlalmente 3eu5 compromis9o9 pãrà com ô socledâdê: f)

sausfazer pontuôlmente seus comPrômis§os pôra com â cooperàtrvâ, parttcipàn<lo ôtlvâmente d! suà

vldô socEtárlà e empresarlal e àdqutrlr bcnl e serviços quê a coÔperalivâ drspuser; 0) Conaorrêr côrn o

q e lhe couber, nã conformrdãd. das disposições deate Estatuto, pôra ô coberturâ dà so<iêdôde; h)

prestõÍ à coop€aatavó esclaíecihêntos Ielacronôdos aom ôs ôrrvrc,ades que lhes facultaram associàr_se.

AÍt. 8o - O Associôdo responde subgidlôrlômente 9elo5 @mpromlssos da coopeEtlvà, até o vàlor do

capital ooí alê subscÍÍto. Únlco - A reapon$bllidlde do ôssocjôdo aomo tôl, p€los compromissoa dô

sooedôdê, am Íôae a têr@ircs, pcrduram para os demrtidos, ellminados ou axcl!Ídos, àlé que sejam

àprovadôs as contà$ clo exe.cíclo em qrte se ceu o clesllgamento, mas só po<,êfii sêr invocôd6 dcpois de

êxlglda ludiclàlmênte íla coôperôtivô. art. 9 ' - as obÍlgôÉe5 dos ôssoclados íôlecidos, conlraÍdôs com

a coooeràtlvÀ e às ôriundas aj(, sui, rêsponsêbuldade como assoclado em faae a tercêlros. pâsslm àos

seus lêrceiros, prescrêveíEo, po.énr, ôpós um ario do cl;à oa aoêrtura dô sucessão, Ún,co - Os herdelIoS

do À3soclàdo Íalecldo têm clireto ao côoltal reêllzado c demals cíédltos pertencêôtês ào axtlnto,

ôs3êgurando-lhêg o di.eito de lngreasc nô côopêrãtlvô, desde que pteenaham as condlçõe§ eatabêlrddâs

nestê Esratuto. CAPtTULO lV: DÀ DÊI'115SÃO, EUMINAçÃO, EXCLUSÃO - Ârt- 10ô " 
^ 

demisrão ds

associado, que não ooderá ser neoada. oar.se'á irni,-âmênte â seu 2calido e seÍá re{uefldà oo ÊYesldaílte,

seÍldo por este levôda ôo Conselho ale Âdmlnrstràção em sua prlnreira reunião ê àvel'bâd8 no Uvto dê

MltrÍcula, medlônte tcrmo ôssinôdo pelo Presrdente. Ârtigo llo _ a ellminàção do âssoçlodo, qu? §aíô

àolicôdá em virtude da infração da lei, ou deste tsfôhrto, scrá feità pot decisâo do Clnsclho de

admlnlstração, <lepois de nolificação ao inÍrâtor; os motlvos qIJê à determinârâm dêvêr8o cÔn6tar no

rcrmo lavrado no LivÍo de atrículõ e ôs5inàdo pelo Presidente da cooperÔtivô. to ' Além de outro§

ílôtlvos, o Consêlho de Adminlstrdçáo devêrá atimiôôt o ôstodàdo quci ô) Vier a exercêr q!ôlquêÍ

ãüvidade consldêrôcla pre)üllciâl à cooperàllva ôu que colida com os seus obletlvo'; b) Houvêr levôdo o

coopernuva à prátlcô de aios Judlcldis pôrà obter o csmprlmc^to dê obrlgôção pot êle @ntntÍd6s; c)

Oapols ale notificâdo. voltôí a rnínngr. dispo§içõe§ da lel, deste Estltuto, das Re§Ôluç6ê5 oo oêllbêíeçõe§

ds Àssêmbleiô GeÉl; d) Delxe de operôr com ê soclêclôde por Período tupeíioí a urn ano, dêsviàndo suô

frrodu§ão para o comércio de intermediários excetuando'se o co§o de lmpossibllldôdê de recebimento

pela coopêrôtúà çor questdes técnicâs. 2ô ' Cóplà rutênticà dâ decisâo será rêmetlda ào inteí€ssadÔ

por prqcesso que compove as dôtas de remê59ô e do recêblmento, no prâzo máxlírô de 30 djâs contâr

dâ dàta da dcclsão. 3o - o nthqido ooderá, dentro do prôzo dê 30 (trlnta) dlgs contàdos dà dãtô do

rccêbimênlo dà nolihcação. rnterpor recursl), quê terá efeito suspensivo, até a primejrà As5embleia
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Geral. Àn. t2o - A exclusão do àssocidlgaeâirtiÚ :.f' 8Tràl$tàbesso.r ísrcêj !!' Por rncapacrciade

cieil ,o suprldô; III ' por deixêr de âteôdcr ôos rêquisitos estatuórios de ingresso cu pêrmlnênciô nê

(ooper.rlvü. art. 13' ' Ocorrendo o íàletirnenP, à pesírà fis5à será_ianedbEnêntê êxclu;dâ. O êsÉllo

passõê a ser rêpresenkdo na so.i&aoe,:d&rdaÍieitu 
tn$tncrrl'd, tçú o .u, representântc o

tnventa.iante. único - I erctusao se *jtiruà.i"t"2$.t"5,it9 ,ur.gô,n{lr- o" Matúr,la, as.s,nada

gelo P.esldente, êpós 6provôdô pelo Conselho de Âdmini§tràçto. Art. l4o _ Em quâlquêl côso, como no§

de demtssão, eltrÍrrnação ou exclusSo, o assoclêdo só tení dl.elro à reíituiÇgo do càpjtâl que lntegrôllrou,

ôcre§cido d.s soDras que lhê hverem ído re9ist.ôdas.]': ,ge$lt'rçâo de que uôta e§te ôrtigo somente

podêrô serexrgida c,epoisde apÍovàdo, relô Alsemotelt êrüt,tSeabnçodo Exe.cício em qu. o assodôdo

te ha sido deslioôdo da cooperàúvô. 2ô - A ôdmlnlstrgção d! cooperôtlvê poderá deterÍntnâr que a

restltulcão dêsse côpt l seja teifá ern pàrcêlas l9uâ15, mensôls e sucesslvas a !,artrr do exe.(Íclo

tinônceiro eue se sequa. &u€lc em que se deu o derlloômento. 3" ' Ocor'endp demissões, elimrnoções

ou exclusÕês de associàdo5 êm nú.nêro lôl quê as resítuiÉês das lmportáoa6s reíendos no 
^ú€lopossâfl àmeaçar a estabilldode econômico-nnâncâira da cooperativê, êsta poderá restrtui'las Ínediânte

crltério§ quê /esquôróem a çrrà c,onl,noklâde,4â - os dêvêres do§ ôssoclâdos Perduram, pôíà 03

dêmitidos. ê[mlnôdos ou êxcluidos, oté que scjôm oÊrovêdG pela Ássên$lêia GêÊl os contas dos

êxerqcios eú qúê o à§sociôdo deixou cle íêzeÍ pàíte da sooedade. CAPTTULO v: DO CAPfTÂL - An. 15o

- o càpitôl dô coopeÍBtiva, .e9rêsentado por quotõs-põrtes, vôrlafá coníorme o nÚmero de quota§_paÍe§

(subscritâs, não sendo ent:êtôntô iníerior ê Ríl 000,oo (htrm mll reàis) e 5 (cinco) quotâs'partês de

Rl10,0o (dez Íe5,s), que oÍô pí:da.êm Rl50/00 (chquentà reois) por ássociado. no minimo de 20

ô§sociados. 1s " O côpitôl ê subdividido em quotàs pârtê§ de valor únltárlo correspondentê à 5 quotas

de RtlO.OO, pôgôs por mês, por ôssoalado, à êpocá da subscrlçâo, ou ao índrce que vier ô sucedê-lô em

câro de extinção. 20 - À clootô pârte é lnc,ivl§ivel, lntrân§Íêíível À não ôs§oclãdos, oão oÔderá ser

negoclàc,o de modo ôl9um nem dada em gôrânda; suà subscriçÂo, aeêllzaÉo, troníe.ênciâ ou

resütuição 6eÉ sempre escaaturadô no úvro da Môttícula. 3' _ Â trôníarência de quotas_partes toürl ou

pàraial scrá escriturad! no uvro de Motículâ medlrnte termo que conterá a§ a$lnltorâs do cêdentê, clo

cesslonário e do P.êsldente ílô coopêràtiva. 40 - O à9soalàdo poderá fragáÍ as quôtas'Paatês à vlsta de

umô 5ó vez ou em ,restaçôês mensdtg ridêpeodente de aiàmada, <lentÍo do oro:o de no ííáxlmo 6

(sats) meses, ou por melo de contrlbulções. 5o Pôra eÍelto de Íntegrôllzação das quota§'paítÊs 0u de

àurneíto de aâoltâl socisl. poderá a cooperstlvô Í€cEbeí bens, avôllàdos previamente e aÉt
homologàçâo em Àslemblêlô GerõI. 6à - O vôlor @íespondente à coareção monetáriõ do @pital §oclâl

êÍêtúôda em observànciô à lcaislàção vigentê,será m0nuda cm contn rc§ervôd! dc cq!âllz!çâo,

indrvisivel parô frns de drstribuiçõo, oão poílendo s€Í !üüzada pàrâ integràllzâção de quotag_p8Ítês de

càcltal. 7. ' a coopeÍàíva §aoará luros dê l29tr (doze por çento) ao ano, que serão contadoc sobÉ part€

do caDitôl inteqíalrzàdo, sê houveí sobras no ererciclo. 80 - a coÔpêràllvô íeterá atê 896 (olto poí ceôto)

do íÍlovrmênto flnanceiro de cadà ôssociado, sôbrê a súa Díodução, pll! ôumento de caPltãl, que s€

destioaú ê formaÇão do ÊUNDo RoÍÀTIvo e para o FUNDO DE RÉSERVA, após r (um) ôno de pleno

íuncionamento. 9o - O Consêlho c,e Aclrniôistrôção reverá, sêmpre que necessérÍÔ, o valor dô taxa a que

!e refere o paÍágrdfo aoLerior, píopondo àlternativas à Àstcmblelô Gerà1. 1oo _ a cooperatvá po'lerá

r.ter o3 sobras ticlulda§ pàrô cobeftura cle prêst6gões vêncidàs dos assoclddos relôtivos ô aít(Rrallzacão

do caDital subscrito pelos mesmô!. Àrt. 16o _ ao ser demitido, cãda osgoclôdo óeverá subsc'êver no

mínimo 5 (cinco) quotâs_pàrtcs do capital ê no máximo tantàs quotas-partes cujo vôlor nf,o ex'ed' 1/3

(uú têrço) d,o cspjtál social subscrito da côop(ràrrvâ. cÁPÍTULo vl: oÂ assÉHBtEIA GERAI - Art 17' -

a Ássemblêiô Gerôldos ô5sooados orclinóna cu extrdÔrdináí{., é oór0ão supremo da @operôtivüi denttg
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1

dos lin)ltes da ler e dêste Êstatúto. tomrtô

d€tlb€raçõ{:6 vincúlam a todos, aindà que ô

trxí|1 â ol,erE'r&.*.isri ai iôtêrêssês d. sociedade e suas

usentc§ ou dlscordôntês. 
^rt. 

18' - A Assemblela Gersl sêré

convoc?,.1â e cll.lglda pelo Prêsldente, aDÚs íjeubeí.çàodo Cansêlho.de Àüartrrrstração. 1o' Poderá

lambém ser convocacl. pe.ro Conselho Fil4l tt oàrr""ii"orúir gmv4 e ualentes ou al6di, 1/5 (um

quinto) dos associados em pteno poz,: ae le*3ql'to, fiu'jqpo. ,rL rá,.ruçao n8o a[endldà, oa

prôzo do 15 (qulllze) dlas. 20 - Nâo podêrá votsr e §cr volado nâ As5êmblêlà Geral ô e§socltdo que: â)

Íenhà sido àdmlu(o após ê sua convo(ação; §) Que c§tel! nê lrylrtnglíóo quâlquer disposlção dos ltêns

do Aítrgo 70 dê§tê E§tôtuto; c) Nâo tEnnà operaOu cu.onle &nàn3 na cooperativa, sob quahu€í formô;

d) Tenhâ ôceito e ê§tabeÍecido relàçto emDrcaaticla corr .à'co8gâauvà, âÉ a oDerãçáo das contâs do

oíro soclôl am que tenha deixado es§a funç6o. AÉ. 19ô ' Em quàlquêÍ dàs hiÉtese5 do Ânigo Ànlerlor,

ss Àssembleias Gêrêis s€rão convocâdô§ cotr antece{êncià mínlma de l0 (dez) dla5 pô!-a a pnmeirô

convocôgào, otEervando o intcrvàio de I (urn.) hoíô 9ôrã à scgurldà, e de 1 (umà) gara à lercelru' com

e,(eção de prevlsto no artloo 28 dQste Estôtulo. Únlco - Âs 3 (trêt) coovocBções pÔdêrão ser num únlco

Edrtsl, desde que dele constem, cxpÍetsàmentê, os píaro6 pàru câdô urnr delas. Aít 20o - Não havendo

"quôrum'pãrô instâlasâo ds À$êmbleia convocâdâ nos termo6 do art€o antêrlor, sêíá feltà novô séílê

de três convocacões, com ônteaêáênoà mínlmô de !O (dêr) diâs pô.ô cado umô delas' Últico - Se ôlndô

não houver "quónrm' para à instàiação, §erá ôdmlucô ô intendo de dissolver ô sociedôde. Art. 2lo '
Oos edrt.r§ (i€ CoôvocâÇâo c,ô§ Àrsemblela§ Gêrôis devêrão con6ta.; ,. Â denominsção dô cooperativa,

sêguidà dõ exprêssáo'Convocâção dô asEcmblêia Gerô1" Ordanária ou ExttaoÍdinária, aonforme o caso;

l- o dú e ô hore da Íeonlão, enr c,!da ConvoaaÉo. ás§im corno o enocreB) do locãl e §uo reôlidôde, o

qual, sôlvo motlvo juíficsdo, sero semp;e o da Sedê Sooal; 3. Â sequeírcía oírlinaldàs convocades;

4. a oróem 6,ô dir iroe trabôlhos, com a§ devidà§ csDêêÍlca§ões; 5. o número de asso'iôdos odlrentes

nô dsto de írô expedição, pàrü eÍelto de cál(ulo c,o'quórum" de lnslôlação. 1' _ l{o cBso de a convocaçêlo

ser Felrô por assocrêoos. o Édrtêl seíá assrnado, no minimo, pelos 4 (auaÚo) pnrneiros slgnaúnos do

documento que o golicltou- 20 " Os ftltàls de coovo(ação serâo fixados em locàrs vi5ívei6 nàs

degendências fÍlôis comumênte trcquentôdas pelos associados, publlcàdos emJornàl e comunlt'do9 por

cirorôres ôos nasoclados. art. 22' _ É da compêtênclà'dàs A5seftblei.s Geíals, ordlnáÍiâ§ ou

extrêordlnórla§, a deshtl)rção dos mêmbros do Conselho Adminlstrôtlvos e Fl§côi. Único - Ocoraeodo

clertltuição que pôssa comprometer à regulô.idade da adminisÚô(ão ou fiscalização da Enudâde, podeÉ

â as§emblcla cÍê§ionar admrntstràdores e con§elheiro§ p.ovliórlos, àlê ô 9o5se do9 novo§, ctljô elelcio

§e eletuôrá no prozo mriimo de f0 (tranlá) dtas- art. 23o - O "quóruÍÍf, p.rà in§talação d6 AssaoÚlela

Gêral, é o segurnte: t. 2/3 (doi! tenps) do nüínero de associados, em segúoda convocaçáo;2, Netade

mai5 t (úm) dos àg§ociados, em sequnda convocoçêo; 3. M,nimo de 10 (dq) ass(riados, nô tlrceirô

.ônvocação. Único - para êfeito de verilicação do 'quórum' da que tràtà e§lÊ artlgo, o núrÍraío de

os$oclrrdos, em c0óô convocaçio, se faili por §uôs Ôs§inôbrêg, s€guldos dos resgectlvo§ núí'tlros de

nôt.ícula, apost s ílo Lrvro de Prêsenças. Árt. 24o oS trabalhos das À5s€mbleias Gerais serão dlrlgldos

pelo Prttidente, ouxillado pelo EÉcretano dô cooperôt'va, gendo convidados o pàrucipar dô 
''lesà 

os

ocupàntes de clrgos io<aais p.€§êntês. 1o Nê âu§ênciã do sêcrstáÍio dô @opeíôtivô, c dc a€u

substitu(o, o Presidentê convidôrá outro as§ocíado Dôl3 secÍÊtêÍior os trabolhos e làv'ar a respêcuva

atô. 2u - Quando a Assembiela 6eral ir6o tirer sido convocada pelo Pr6idente, os lrâb'lhos serão

dirigidos pelo ãSrociado cscolhiclo nâ ocasiáo, e secÍetaíiaa,o Ér ootro, convldado poí aqu'le, compondo

a Me6â dos trôbrlhos, os princrpàis intere§§àdos na 5uà convo<àCo Àrt' 25' - Os ocupaúe§ d' calgo'

sociôi§, como qualsquer outrcs àslociôdos, não pccleÍ&o votàr nas decis6cs sobre a§sÚntos quc ê eles

se reliíam ale ínahelra dlretà ou rodrretô, entre o6 quais os de prestação de contôs, ínás não 
Ílcarão
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privàdos de tomar parte nos respesivG.óetÀ[ê. ôst 2Bs ús Assemblêaâs Geràis, ern que íorem

dlscútldos o Bâlanço de Contas, o Preslden!êdô Cooperauvô, logo após a leltura do Relatórlo do Conselho

de AdíÍoistràgão, da§ peç?s contábers e d8 parecê..do Cqlselho FscalrÍtcitãê 60 Plenário quê lndlquê

um üs6oct.do para cocrd€oa. os'óur&s} u úçfolou *.'t&,u..r'- Trônsmlddô ô direção dog

lrôoalhos, o PÍ6dente, os ment&u' loJ c*,;,i1u .Ç. rur'1r!+r{Bo e nsca, derxôrào a MeÍê

9êíÍ1anecêndo, contudo, no recintg, à dlsposlção dô Agsemblclô, pôra o§ esclarêcimentô5 quê lhes forem

soliarfados. 2ó " O Cooídenado i dicado e5colherJtentrl os assoclàdos, um Seüeúrlo 'âd_hoc" para

ôuxillá-lo nâ redôÇr'to das decisôes o serem incl{di$ Eô }ta, pêlo Se.retárlo do A§eíúleiô. 30'O
mêsmo procdimênlo se.á aí,otôdo quôído d. ae6Jaç43àa ,eu,uneraçgo do§ con§elhelrcs. a.t, 27" -

A5 dellbeTàções dã5 ass€mblêias Gersir sohente poderão vêr9ar sobre os a§§untos cclÍlstantes no Éditàl

de Convocoçõês. 10 - Em resrô, ô votõção seiá Éd aclamàção, mo§ o Â'ssemblela poderá optat pelo voto

secreto, õlendendo-se então às norrnas usuôrs. 2' - O que ocorÍêr na Â5sem5lela Gerôl deverá conslal

de Ata clrcuns!ôncloda. Iôvrôda no Lrvro propno, àpÍovôda e a§Sinada ôo nnal dos trabôlhos Pêla6

diretoíes c 8scôis prêsênle9, por ums comi§sâo dê ássociêdo§ deslgnados pelô As§€mblêlâ e, ainda. poÍ

quânto6 o queiram faler. 30 - Â5 deliber-áçÕes nà§ A3sêmbleias GeÍôrs serão fomaclês ooa malorla de

glnrples votos dos irssoclados presentei com direito de.votôr, fendg cndo o§sôciado pr€§ente direito ô I
(um) so vo!o, quôlqueí quc sêlâ o número de suôs quotas'pôÍtes, 4" _ t'rescreve ern 4 (quôtro) õrro§ à

ação oêrô ànular ôs deliberôções d,!s Assêmblelat Gerõ;§ viciadôs de erro, clolo, lrôudê ou Simulação, ou

toÍnsdês corn violscãc dô Leiou do Estauto, contando o prêuo da data em que â Assêmblela tiver sido

realrmdô. Âra. 28" ' rodas ôs AsseínDler.s Gerôis (onvo{ada§ pâra reàlizôçáo de elelÉês p.rõ o

preenchimento de vô9âs Íro Consllho de 
^dmlnistração, 

quer seiarn pàrD rênovàÇão lntegral au Í,3rciàl,

os respêcüvos Êditars de convocôç6o oeveÍiio scr publicàdos com a õntêcêdênciô mÍnima dc 30 (ttiotô)

dús. 1ê - os côndrdôlos às elerçóes em relerênciâ, deve.6o àpresêntar §ua§ côndidatu@§ e regjsfrá'lê5

nâ sede da coopeüBvs, ôte 10 (dei) diôs õntes dà realizêção das respectivas Assemlrlelâs.

ôcornpànhàc,as da deci.rôção dê êlegibilidade, nos termos do ÀÍt. 34, càgut deste Estltúto. 2Ô' [a

eventuôlidade de a\.re dentro dÔ pÍazo pr€visto no parógrafo antealor, não serônr registrado§ candidàlos

pôrô cDncorrerenr 605 caeos oo conselhc de Âdmlolstrôçãq, ô a§sêmblelô podeÍii dellberar, s! houvet

convivêncir, que ôs elêiÉe§ sejanl efetivôdàs dúftnte 5uê reallzDçlo e medlônte a çooçer§ão de, ,té, I
(umâ) hoíô de pralo pâi. apresêntação dechâpã e ded6.ado dg êlêglbllk ade,3t - Sê ainda não houvcí

candidatos será consldemdo prejudicàóc es§e item ê ô, Àssêmblelâ prossegulíá com 05 dêítldls atên5 dô

ordem do dre, dêvêndô ser reàli?adô ÁGE ràê ê êlelcro. 4" _ Os cêndrdôtos poderâo fozer à indicàçâo

de seu§ Íl§càis, conjúnbmente com o regrstÍo de 9Jês candidaturas, sendo que as coíli§sões de

ôcomparhômento dê5 eleiçóêt e ô de apuràção, deverSo seÍ iídicadôs em reunião conjuÍltà do conselho

de AaÍmlnrsirdçâo e Conselno Fiscal, eít exeÍciclo, !té 5 (çinco) dlôs ônterlores à realização do pleito.

c^PiTULo vnr DA ASSEM0LEIA GERAL oRoINÁRIA - Att. 29o - a asiembleiô Gêrêl orúlnária, quê se

reallzàrá obaigatoíiamenle uma vez por ano, no declrrêr de 3 (três) p nlelros íÍlêses, ôú§ o térmho

óo etercÍcio gociê1, deliberará sobrc os sêgulnias àssuntos, quê deverão con§tãr da ortlêm do Dlai I '
Prestàção de contô dos órgãos clô adminlstraçáo, àcompàôhadô do pareçer do Con6êlho Êiscal,

compreêídendo:- Rclatôno dô çestâo; ' Ealanço; _ Oemonstrôção dês sobrôs apurêdôs ou dôs perdôs

deaoÍentes da inslnciênciô dôs contnbulcões pàra cobenuró das despesas dô sociedade e do pÔrecêr

do Conselho Fiscal; _ Plallô de atividôde dà sociêdade pêra o exêrcício §eguinte. II. Dêstinàçáo dà5

sob.ôs ôpurôdas ou dà5 perdas dêcorre te, da in§uficiêncÍâ das conlribulçô€6 parê @berturô dà§

despesas da sociedôdç, deduzrado'se ío prlnlelro ca5o, a§ parcelô§ parô os íundos obtiqatóÍiG; IIl'

Elêição dos

F.

-/\

ccmoonentes óo consêlho de Âdmlnistrâção e Fis.ôl; tV. Flxaç5o do valoí do6 horoÍárlos da
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Drretoíô Execulrvd, bem como o vôror u6"i?ulô'ae' ,Àr8nçl a.. i*inrio" do conselho de lamlnlstrãção

ê do cons€lho Íiscal eíetivo, r,ero comparecirn€oto às rcÚnl&s rcspechvô§, v. Quaisquer assuítos de

inrere§se soclal, €xcluídos os enumeràdoÉ.1o Áítqo 31 .tstê.ttatutoa lo 
'o]l7lembÍos dos órgãos cê

adíninhtrasâo e Íiscalizaçao nlo pooeraó!:artirúr dà v0to{,1dàs rn4tÍiarleferida§ nos itens I ê Iv

deste Arttgo. 20 'A ôpÍolação do neut6lq eÂu'nço edotulcos órgf* & aaminislí'ção' dcsÔne!-ô

seus c:ornoonenlê5 dê re§ponsabilidàde, ressaíyádo§ os côto§ de êrm, kôude ou slmulôgêo. b€m coírp

de rníração dÀ lei(Gstê Êstatuto. CáPÍTULO VÍll: DÀ Às§ÊM6lilÀ GERL EXTRÂOROINÁRIA ' ÂÍt 30o '
AÂsseÍnblêia Geíal Extraoíólnànã realrzôr'se-; sempre 

';r&'&;áao 
e podeó delit'eÍar sobre quàlquer

àssunto de lnteresse da socledsde, oesoe que rncnctoilib ry, iOitaf Lie Convocôç8o art' 31o'É dà

cômpetênciâ o(clusrva cla Âssêmbtela GerãÍ Êxtraordinádô dellberdr soble os segulnle§ assuntos: Í'

ReíormadoEstatuto;ll.Fusáo,iicorporàÇãootldesmembramento;luMudêngôdrob'etoda
9oôodôde; lV. Dlssoluç6o voluntiriô alâ sociedôdc e nomeaçgo de llqÚldantes; V' Oontôs do Llquidônte'

' n co - Sáo nêcessários o§ voros de 2/3 (dols terços) dos ôssociôdos prêsente§' pàÍa tomar válidôs 9s

dêlibeíôçõcs de que trâtô .'se artrgo. cÂPiÍulo lx: Do cot'lsElHo oE ADI'IINISTRAçÀO E DA

DIRETORIÂ - Àrt. 32o - A Cooperôtiva será administíadn por um consolho AdíIlnistÍôtivô' cofiposto 9or

5 (onco) membros, toclos ôs§oclados. eleitos peia /'ssemt'leià Gerà1, par' uft môÔdàto de 2 (doit) õno§'

sêôdo obrloatórlô, no término de câda pedodo de mandôlo, ê renovação de no minlmo 2 (dois) ó05 seus

cqmponeotas. 1' _ Os membros alo conselho Admini§tràtlvo não §erão 
'emune6do5 

20 _ Não podem

compõro conselho d€ Mministrâção, pãrentes entre 5i, âté o 20 (segundo) grôu' em linhô íeta' colaterôl'

aílns, bem como c (6njuge, lo - 05 sdmrÀrstrndoíesr eleltos ou contrôtâdos' não serÚo pessoalments

responsávers p€las ohrigâções Que .onlrôirem cm nonre dê socledàde, mas re§ponderào Delos prljuízos

rê§ultantet de §eus ô!o5, se ô0lfem com culpô ou doio.4o 'À coopeÍâtiva retpoÍ)derá pelos âto6 ê qle

se refere o pârágralo üntêrio,, 5ê cs houver íàtificâdo o! dêle§ lo0rndo pÍovoito' 5" _ 05 que Pâdlciporem

do àto 0ú orcrôção social eÍn que se oculte a nàluÍez! c'a so€êclade, podem ser declaraóos pessotlíncírte

Élôr obrlgôções em nome dela cootraidas, sem grejuÍzo das sanções penais cáblvêlâ 60 ' Og

àd,Íúôistísdoíes declârêm sob as penas àa tel, de que náo Étáo impedldo§ de exê.c!Í a sdminltt'ôdo,

por lêi especial, ou em vlrtuclê de condenôção crrmlnal, ou por 5e encontrôr tob as eÍeltos deÀ' ! peoa

quê vede, olndo qrrc tcmporôíiômente o ô{:es§o ê cargos pÚblicos' ou 9or cÍlmê 
'aiiÍÍlé'lbà'' 

dê

prevaricôçáo, pelta ou suborno, concu§sâo. peculato. ou contr' a economia Po9uhr' contre 0 ístema

ílnnÍrcêiro nàcloíô|, çontÍà ô5 normôs de dêfeso d! concoÍ'ência' contra as relêçÕes de coniumo' fé

pública ou à píopÍieóôde. Art. 33' '^pós ô po55e do novo Conselho de Àdm'ni§trucão' est'' em §uô

primerl! rcuílão, coínporá ê OiÍetorio Execuhvo dô cooperodva' Íormadô por um Diretoí'kesidente' um

Dlíêtoí-secftt rio. ufi oiÍltor-Te§ounorro e clol§ oiretores vogals, cslc§ com funçÕes â sereÍn de§ignados

pelo Píêsrdênte, lt ' Os mêmbro3 dà dlreroíiô exêqJtiva d' cooperàtiva não selão remunerados Único

- No lto de Írosse, os íÍrembros eleitos deverào ôPíe§entürÚ declaÍàçâo cle ben§ e não-pêrente6co' Art

34o,sãÔlnelegivels,llÓmdê5pe59oij5líÍlpedl.lasporlei,oscondênadosàpênaqÚevêde,olndêque

lemDo.aítô,ientê, o acesso a côíoos públlcosj ou poí §irnê fàllmentôr' dc pÍevêricàqão' s!bo'no'

conÇu3§Eo, pecolato ou con(rE a economiô popular. a íé públlcÔ oÚ Ê prapriedade lÔ - O à§o'lado'

írermo oclponte dê cltgo clêlivo nô §oc'edôdc, que em quaÍquer operação tive' interês5e oDocto ào d'

coopeíativa, não pôdêrá pôrhcrpâr.iàs deliberôções que sobÍc tal operàção vers'ram' cÚínprindo-lhe

âcusàf o 5eu impe<limetlto. 2§ '()5 componentê§ do conselho de Admlnlstràção' do cons€lho Flscal'

ôgslm COmO uquldôntes, eqÚrparam_se ôos acmlnistródores dôs Sociedàdes ànônimôs pôra efeito de

nsabilldade cnrninô1, 3o ' sem prí:Jrrízo ílô ãCüo que 9o§sô caber a quahuer cooperado' a sociedade'

por seus diriqêntas, oú repíe5enlôdo pelo ô!6oclado ê§colhldo em As§eÍlrblelà Geral, terá direilo de àção
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fJa aí5.)on!í01conlra os âdmini§trodoÍ€s, pàrô plgÍtloúI lrüêde. art.35ô - O Cons€lho de

Âdministraç5o .ege-se pelas sequinte§ ncmlas: I - Raúnese odlnarlômente úmâ vet por mê§ e

extràorc,lnarlôme.tê sempre que necttsáflq, por ?!voc3!ão do.tesi6â0e, dà ílàloda do Póprio

consêtho.,e admtntstraçao, ou oandà!0r sóic&ção'di cúielho Fls+l; U'- tellberà v.lidômeote com

ô píesença da maioôô dos uoto" ooi pÁEi*r, &.uàa uo rL'oint" o exercício do voto de

óêsempàte; III .- As dêllbemçôes serão coítsignâdâs am Âtà3 orcun§tônclâdôs làvracta§ no Livro póprio.

[dôs, ilprovsdôs ê.ssrhadirs, ro finôl do3 trãbslhos, pdos qrmbros present6s. 1'- Nos arl)pêdlíiêntos

por prêu os infeíores a 90 (noveílta) drôt, o Presldent€sÉá tuÉtituido pelo secÍetárlo. 2' - O Sêcretário

e o T€sourelro serão subsütuíctos pelos vogôls. i' Çrgrià vagos, por quôlquer tcmpo, mais de

melade dos membíos Íestantê§, se ô Pr.sidênoà êsuvervagà, rrnvocâr Assêmblêiã Gêrsl Exttaordinárià

paê o devldo precnchimênto. 40 . os escdnróos exeícerào o màndâto pclo pr?za que Iê9tâ. ôos sêlJs

arraeces§orcs. 5ê - Perderá outomôhcôÍnenie o ctr90 0 mambro do con§elho dê Adrninl§hação que, 6em

lostiÍicativa, falta. 3 (três) reuniõ€s ôídkláÍr3s consccuttvôs ou ô 6 (seis) dorânte o ano. Árt 36' _

Compele ao Conselho de admlnistraçÚô, denhr dos llmitca da lei e estê Estôtoto, àtendldê§ às docisões

ou recomendaçôes dâ Âssembleia GerõI, planejóí e t,àç,õr noÍÍlrâs pôrà us opcrações e §aÍviCos da

cooperàrlva e @ntrolâr os resultÀdos, 1o _ lio desempenho dês suas íunções, cÀbem'lhês, cntrc outras,

às sêgulnte§ atrlbuiçôês: â) progrâmôr âs opeaâções e têrviços, e§tabeleceníJo cli,alldôdês s Íixânalo

quantldade§, valorês. prôzôs, rnxas. encãioos e demals cond(õês nêces§ánas s 5uô êfêtiv.çáo; b)

Estabele\ce., em Instrúçôes ou RegulôÍncnlos. 9anções ou penolldades ô serern apliaôd!§ nos càsog d!

vtôlàç"íô ou abuso comehdc contm d6poslçõe5 dâ lêi, (kste Estotuto ou das regrits de rclôcionôm€nto

com à sooedôde, que ve^ham a se. expedldàa de suôs reunl6es; c) DetermlnêÍ ô tôxa dasunôd! , cobdr

as dêsÉ€sa6 dos servlços da sqciedade ôsslm coíto o |xn centui,l ô que se reÍere o parágràío, tem 8o,

do artigo 15ô dêste Êstâ!úto; d) Avãlràr c provldcnclàr o montânte dos recuEoÉ financel.os e doJ mcio§

necessárlos ao âtenóimento oô§ operôções e servlços; e) Estimlr prevlomentc a ÍentDbilldade dê,

operô,6es e serviços, bem como suâ viâbilidirde; l) Flxor a§ desp€sàs de administrrção, em orçlmento

ônuôl que lndlque ô íoôte Cos recür§os para 9ua @b€rlura; O) Fixar à5 ncrmôs dê óisdplinàs íundonãl;

h) contrôtôí o gerorrte, t& rco ou aomerclã|, o conlàdor e íixar normas pôrô adínisaSo dos derÊis

empreqôdos; D De§ignãr, 9or lncrcàção do lerente, o subsuruto deste nos 5eu5 lmpeoimenaos evantuô|5;

j) ]ulgar os recursos fofinulàdos pelos êmpregodos contrô .lecls6es dlscipllnàres tomitdôs pêlo garentc;

k) Avêliar ô conveÍrlênc,ã e fixêr o llmrle de fiônçô ou sêguro de tidelldãde pôrô os empr€gadc que

mônigutem dinh€iro ou vôlorcs da cooperÀllvoi l) Estabeleceí as norÍÍÉ9 pôrô o tun'imâmêntD dt

sodedade; m) Conrrotnr, quandc se Íizer ílecessário, um servlço de audltona, põrô o flm e canÍonÍle o

disposto no AÊ, 1!2 da leiSTU|/1, de 16 de dezembro de l97l - Lei CooperôUvlstê; n) Indi.ar o

Bônco, olr BàÍrcog, nds qu.lis íie-vem <Êr Íeitos os depó§ltos a,o numerárto disponívêl e fixaí o llmíE

ÍnÚximo que poderá ser mantido cô Câixê; o) Éstabeloctr ôs ôorm.s de conuole dâs oparôçõe! e

scr1/rços, veriÍlc3ndo, no íÍÍnlmo o estôdo e(on6mico'llnanceiro dô cooPêrâtivã ê o d$êôvolvlmento das

opêrêç(É§ e atividades em ge.ài, através de bâlaôcete§ dô contabilia,ad€ ê demon§t ôtrvos êspecífico§;

p) Dêl{bcrar sohê à admissáo, dêmiss5ô. êlimlnôção ê exclusâo de assochdos; q) Dellberar sobre â

convocôção do Âssemblelà Gêrel; r) Alíênôr ou oneíar bens inÉvcls dà soclÉdadê, com express'

aLrLoízaçáo clô Assêmbleiô Gerôi; t) (!ítu-âir obrigaçôe6, trôír5iglr, àliênar ê onêrâa b€ns móvel§. ceder

dlrellos e constriJir nündstárlos; t) Zelor pelo cumprlmento das lêis do Cooper!ívlsmo ê outtos

apllcáver§, bem asslm pelo àLcncimênto dil leglslação trôbàlhistâ e flscâl' 20 o Cônsêlho dc

Âdministôção sollcltôrá semprê que lulgâr convenjente o Egsêssoramenlo do geíente ou do @ntador,

confoÍne o côso. parà àuxlhá-lo no esclarecimento dos assuntos e decidir, podendo detêímlnar que
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'leiqt'soôciq 

úsces":'lel;i'ca s '" - Â5 norma§ estabelec,ldàs

pêloconselhodeAdnl.oistràÇãoserãobalxocà§emtormôClêRê9oluç6oouInstruçãoecon§tlkÍráoo

RegimênLoÍnteínodàc.ooper.hvô'ân.33.-Ao.Preslcentec€bcrÍrê.tÍeoutr.rg,i!§5e§Uintes
ôu;buições: ô) supetvislonar as atrvrdr&s di cioo"|.i'!*, 3i"*. ,i"p"Fú assíd'r6 com o Govêmo;

b) v€.lricar FíeqiJentemente o ràldo ({çailS'c) Âât61ar gí §heqÚI &'acános conjuntàhente coín o

!esoure!.o, or, ostro Olretor, ou.om o Gerentej d) as§inar, conluntamente com o Secretirlo, ou oulro

ôireto., contra«rs e deíYrôi! doc!mentoí consLitouvos qÊ obrlgoçôes; e) ConvocaÍ e prêsldlr às Rêunlô€s

do conselho de Admlolttrâção, bem cgmo as a55!núkEs!6erdl dos assoclBdo§i 0 Apcrent!í à

Assemblêiâ Geral ordrnáns: Relatório dâ gestzo; aui3io;.{Jmonstrativo dà5 sobras âpur'dâs oo das

perdôs decorÍentes da insuficlêÕci.t d,15 contribuiç6e§ decorrenles, pô'a à cobêrturô dô5 Dê€pêsa§ da

Sociedôde e o parecer do Consclho Flscàl; Reprêsenrar ôÚva e pàsslvômente a Coop€rahva em iuizo ou

Íorô dele; q) Et.boràÍ o plano anual de ôtrvKlade da cooperatlva. Art. 38" - Ao Secretário côbe lnteressar_

5e permônentêmenre pêlo trabalhÔ do Pi'esrdente. substitulndo'o nos seus impedlmentos iníeÍiores ô 90

(noventô) dias e tambérÍ s€crÉtariar e lãvràí â9 àta5 dã§ reunaõês do conselho de Âdmlnl§trêção e das

assêmbleià§ 6êrô19, re§pôntâbllizandô'se pclos llvros, dalcumêflÍrs e amuivos. Àrt' 39o - Âo ÍeÉourelro

cabcm,cntreoutrôs,ssscguintcsftlnçôelrã)Asalnàr,conJuntàmêntecomoPresidênte'cheque§'
contftltos e denrais doaumentos coÔstltutivos e obrigacõês; b) ControlâÍ ôs conEs e o côrxô dê

cooperativa;c)con!íola.os@otBtosg)merciaisdàcoope.-aÚvâ.Art,40ô.AosotretoresVog.iscompete
pârtrcipar nôs reuniões do Conseiho- Admlnlstràrivo com direito a vot e voto, e a@mPô'har o

desempenhogerslcôcoopelôtiYô,propon(|osoluçóesen]ed|dasqueJulgaremconvenientes,alémde

substituirem o liêcrêtáíio e o Tê§ôurêtro pôr pÉtos lnÍeriorÊ§ õ 90 (óoventê) dl6§, cAprÍulo x: Do

CONSELflO FISCÂL - Art. 4lD - A ôdminrstíôçáo dÊ §ociêdàde terá fisralizôcln, assídua e minuoosàmeflte'

por um ConJelho Flsc.rl, aohstituido em 3 (!rês) membros efetlvos e 3 (trê§) §rplentes, u)dos a§sociados,

eletLo§ anualmentE pelê Às§emblela Gerol, seodo permluóã apenBs ê molehão de v3 (urn têrço) do5

§êU5cofiponêntes.1ô"NãopodemfazerpàítedoconselhoFlscal,alémdoslnelegiveiseíu,I|eradosno

AÍti§o 34o de§le E§tatuto, o5 pãrcntesdos Oiretore§ ôfá 2o (sêgundo) grôu em linhà rcta? @l6teÉl' afin§

ou aônjuoe, bem aomo os pârente§ cntre si àté es§e grau- 20 _ O àssoclado não Lx)de exeÍcêí

cumulêüvômcnte càrlos no Conselho de adminl§lração e oo Conselho Fircal 
^rt 

42o _ O Consdho Fis'al

rcúne-sa o.dlhâriôfiente Llma vez por mê5 e extíaordlnsrlãmentê seÍnpre qt/e nê(Ê55áro' çoíl '
Dariiôpôeão dê 3 (três) d€ sê,rs membro§. 1' ' Em §uà priÍneirô rêunião e§colherá, denEq os !ê!§

membroseíetivos,umPrcsidcnle,incumttlr,ode@nvocara5reuniõesedlrioirostrabalhosdestô,eum

secietárlo. 2" . A5 reuniões poderão ger convo@dss, ôlÀda, poÍ qualqueÍ dos seu§ m€mbfo§, por

goliotação do Conseiho cle Àdminlstíação ou dô As§€mbleb Geêl' 3o _ Na susência do ke§Bent€' 9r

trrbathos 5êrão dirlgido§ por substrtulo êsaolhiclo na ocâsiáo' 4" _ A5 dellberaées §eráo tomôdas Por

môioíia simple§ de votos e con§tôrôo de Âtô, lâv.adâ no uvío pÍópdo, lldô, ôpÍovadD e êsslnrda àoílnal

dos trábõlhos, eín cBdâ reunião, pelos :l (tés) liscôIs pre5entes 
^rt 

43' ' Ocoíendo três ou màis vtgôs

nô consolho rlscê|, o Conselho de Âdínr.ristrôçâo, ou o restantc dos membÍos' corrvocôrá a 
'ssemblei

6erô1, para o óevrdo preeÍrct,nlcnlo. Âtt- 44o - Comoeie ôo cÔn5elh9 Flscôl exercer as5Ídu6 flscôllzêção

soble ô5 operôções. ôtlvldàdes e servlç§s ds cooPerativr, cabendo.lhes, ênrê outras, ôs segulntes

ôtríbuiçôê§: a) coníerir, mensàlmentê. o 6oldo do nume'árlo existente em Calx'' vedflcando' taÍobém'

se o íIxlsmo está dentro dos lirÍtites esubeiecidos pelo conselho dc MmlnBtrôção; b) verlffcar 5e o§

extrotos de con!ôs bahc,irros coníeíem com a ascnturôqão óa @operàtlvô; c) Exôminâí os rnontàntes

dÂs desDesa§ ê iíversôes reâliradas e§tão de conroímldode com os planos e decisírês do Conselho de

) veiificàr sa õ3 oíreíôções reallzaclasc os geívlçps pÉstados con€spondeín eín
ÀdÍninistrôção; d
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gitnlqs. elaltntco-financclrir dô coopêrâ8vô; e)qúnlldade e valoÍ àr previsôes feitne §.áí. !(,11!6

í:

\"i

Certlncdr se o Conselho de AdmiôistrÀção vem se reunlndo regulaíÍnenfe e §e existem caígog vago§ nô

§uô composlçôo; Í) Àvorlguarse exlstem ÍcclÕmaóes dos lssoalados ô6 sêÁ«Ds orestâdos; g) lnteirar-

se se o re(ebimento dos crédltos é Íeit0}nnlururund"à" 
"'i ot.#progr?s'sos soclats sào atenaldos

com ponluàlld.de; h) ÂvêrisurÍ 
"" 

nS Éo.ur&ni" ".'f iÍnryécao*. §..JoÊcâ. sê há êxlsêô.ià3 ou

deveras a cumprtr junto o autoíroêdes Íi5câ15, tràbllhls!ã§ oi, ôdmlnlstratlvas, bam 65nm quânto ôo3

órgãos do Cooperatrvismo; j) Ávêílguôr sê os êgtoeueâ de.fôterials, equlpamcntos ê oütÍos eÍâo
.orrlto§, bem como se os Invenlários Oeflódlco§ clr anu!i5tãdíetos com observânclô de rÉrjês pópÍia5;

k) Estudôr os bôlônceles e oútros clemonstrat,vos ,ens3,sio Uitlnço 
" 

o relatóno ãnúêl do Colrselho de

Administroção, emitiôdo sobrê estes, pôrêcêr, pôm a Assemblela Gerôl; l) Dar coôheclmento ôo conselho

de ÂdminEtr!ção dôs conclusôes de seus trêbalho5, denunciôndo a est€, à este, à Àss€mblêio Geíalou

às àuto.jdades cqBrpete0tes, as iffêQulârldaal€s constôtôdâs e convocâr à À6sêúblela 6eral/ se

ocoÍerem motlvos graves e urgenLe§, Úfrlco - Para os exômês e vôíticôÉes dos uvros, @htas e

documentos ne<esslirios âo curnprimenLo dàs suãs obíigaçõps, poderá o Cons€lho Frsical conYôtar o

ô§se§sorâmefito oe téanlco ospoclàlizôdo.e vâler-le doi relatórios ê lníôcmâçõe6 do§ servlg)s de autor{a

extemô, corícndo õs dêsp€sôs por aonta da cooperat,va, conforme À'tigo I12, da Lei 5764/71. CAPrIULO

xÍi OôS FUNDOS, DO BÂLA}IçO, DÀS DtSPÉsaS, OÂS SoanÂS E PERDAS . Àrt. 4So - a.oop€rativ, é

obngâda ! @nstitulr; l, O FUNDO RESERVA, destnado ! reprrar peÍdôg ê atcodeí ,ro desenvolvlmonDo

de suês ôtividâdes, 60y. (sessenta por cento) retlrôdas ônualmente dà taxà gue se refere o parágraío

8ô do A(igo t5. I1, O FUNDO D€ ÀSSISTÊNCIA ÍÉCNIC& EDUCACIONÀL E SOCIAI- dosrinâdo à

prestação de âgsrgténara aos a§socràdês, seus fâmiliares ê àos.geus próprios empregàdos, colstituído de

s.yo (crnco por ceüto) dês sobíâ! ríquidas àpurôdàs ôo exercíçio; IIL o FU DO ROTATIVO, destinôdo a

mênutenção de côprtal em giro dô socledôde, será constituic,o (Íê 40.)b (quôÍentõ 9or ceoto) retlrados

ànúllment€ dô taxô a que se rêfeÍe o 9arágrêfo 8' do Ar-ligo 15j a devolução das Írarcslôs indlviduàr§

qua cômpusenám o FUI'{DO ROÍÀTÍVO, sêni leita nÀ formà e no prôzo previBto no Ârtigo 14 e seu§

pôrágrôfca, deste Estâtuto. a*. 46ô - Além do disposto no Áít, 45, reveÍtem eÍn Íavor do FUNDO DE

RESERVÀ: ô) os crédl(os oão reciàmados. decoírido§ 5 (cinco) .nos; b) 05 auxilios e doaçõe§ com

oe§trnação êÉpecral, Art. 47§ - o Bôlanço Geral rnclurnrjo o çonfronto dê recerta ê despesê, será levanfodo

ôo diô 31 de dezenrbro de cada ano. Único - 09 resultôdos serào âpuÍôdos segundo a nôturezB das

opaíaçôcs ou scrvaços. Ârt- 48" - As despêsôs dô soclêdôde §êrão cobertâsi l. Os clsto6 opeíacionais

dlrcitos ou indiretos, pelos ãssociâdos que participarem dos serviços que lhes dêaem causa; ll. Os custo§

êdmlhisbÍatrvos, pelo seu ràteio em pôtes iguais entre ô9 a§sociado5, que tenham ou oão u§uí.uído dos

'êrviços 
dô cooperativa, durante o exercíclo. Único - ,arê o§ êÍeitos dos dispo§tos n€5te Àrtgo, âÉ

despesas dà socledade 5êrão levant dàs legarodlmeírte. AÍt. 49o - Â5 9ÔbÍas liqulda6 àDÚradas no

ererclclc depols de dêouzldôs ôs tôxôs pârà o§ FUNDoS hdlvlsíveis, §êíao rlteâdos entÍe ot assoclado!,

em pôrtês direrômente píopoíoonais a9s servrios usuÍruidos da ccoperàtiva, no pêriodo salvo

deliberaçâo õrvêrs dã Às§emblêia. 
^rt. 

50Ô - O§ preluízo§ de codo exôrcício, opurôdos ern Balànç9, §eráo

cobenos com o saldo c,o FUa.lDO OE RESERVAS. Úoico - Se, porém, o FUNOO OE RESERVA for nr§uíiciêÔte

paíô cobrir os prêjr,ílos Íêferidos no Artigo, esses §erão rateados entre os ôssociados, na rázão dlreta

dos serviços usutrúÍdos, CÂPÍTULO xll i DOS UVRoS - AÍt, 5l' ' A cooperôtlva devera teÍ os §eguhtes

lNros: l. Hôtrícula; tl. atas clà Àssemoleiô Geràl; lll. atas do Conselho de Admlnlstràdo; lv À!45 do

conlelho Éisccl; v. Prescnçô clos Associados rÊ5 À§sênlblêias Gêrôis; vl, Reglstro de chapa§; vll. outrog

Fisclis e Contábeis oorigôtórios. Único - É f.cultôda à adoção de Livro de folhas soltas ou Flchas. Âít.

52o - No Livro de tlôtriculà os êssocraclos seÍão ln§títos por orÚem cronológicr de admissáo e devera
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a

coosiàÍ: I. O nome, ê ldâde, eslsdo dYJl, n!Êi6nôliC, í|srfo I residêncla do oseochdo, u. À dôtô

11õíõ Coríeô

1,,1ôrcos Antonio càndi do
vogal

ü

Oaniele PBlrlcia dos Sôntos ndido
Conselhelío Fiscal

de sua âdmi9são ê, quando íoÍ o cêso, o 
'le 

sdâ demissão t pedido' de eliminàção ou 'l' 
exclusto; III'

a ca)ntó co enre dos suôs .lLoràs'oflrteí ajo cap:lal sot'àl cAiTUrO',(UI: OA Dtssot!çÃo E

LleutDAçÃo - art. 53' a coopêrà(rítse rlsôrverf bruniiíaÍrÉnlt' sql')b sc o nÚmero de 20 (vtrltc)

ôssoctados se dtspuser ô sua continuidá.e, iluíOo: 13n5'! 4ne.a4EÊ {ra íormô )uridlcà; tl quàndo

o j1úmerc de ósgociados se rêdlrrr ô meios de 20 (vinte) ou o §€o Capltal SoclÔi mÍnlmo sê toírrar

inferior ao estlpulado no "caoÚt' do Artig{' 15 des}ê EgFtuto' 5âlvo se àté ê assemblei' Gerul

subsequente, reálizadâ enr prê.o 
'rão 

hfedor a 6 (se$)tl*eg eles não forcm rê§tabelecidos; ltl' Pela

pàràlisàçro de suàs ativldôdes poI mais de i2o 6elio'" uiê1 diô6 ÚnEo - QÚândo o dlssÔlu(Ão dâ

Sociedàde nâo íor pÍon.vtdâ voluítarlàmeote, nas hlióteses prevlstas ôeste Àídgo, a medlda dg1'eíá

seÍ tornada iudiciôlÍ- erte a pedtdo de quôlqúer associado. CAPÍÍULO XtV: DÀS DISpOSIÇÕES GERÁIS

É ÍRANSÍÓRÍaS - Ârt. 54ê _ Os ,:UNDOS à Ô.re se reÍerem os itens l, I,I oo Artqp 45 deste É5tEtÚto 5ào

rndlvlslveis eoLre os ássociados, óroda nq côso de liqtiiddção dô S(xiedlde' hipótrse em que srr6o'

llrntônrenfe com o remaôescente, dettinacos ào BANco NACIONAL DE CRÉOfTo COOÊÊRATIVO SÁ -

BNCC. Único - A d€voluçào dô5 parcelas q'Je cômpuserem o FIJNDO ROTÀnVO ô quc sê r!fure o item

ftl do atigo 45, seíd Íeit., indlvidualmênte. mesmo nâ êventualiclrde d6 dissolução ê llquldàçgo do

Sociedôde. Art. 55o ' A l\ssembEia GeJal Ordlnária se realizará' obí1gàtoíiDmente' !mô vez por ôno/ no

de€orer alos 3 (três) primelros ne§e5 àt»§ o lámlno do cxercíclo social: deve(á' no entantt)' qoâíldo

üvet de eleoer novos adm,nlStmdores, rêallzàÍ_se em dôtâ que p€rnrita colncidir n posse de novos com

s soida daquele§ «rjôs màndaLos sê êxpiram Àrt' 56c - Os câ§o§ omissos serão resolvldos de Dcordo

corn a lei e os princípios doutrinários, ouvldos os órgàos assistenclÔis do Caoperôtrvlsrno Monte Azul

Paullstô, 30 de Agosto de 2017. Coíno nôda màls houves§e a ser tratado' à SenhÔrô Presidente dô

coopêràtlvõ dcu tYJr cnceÍôdôs os trôbàlhos e êu, Marla ApaÍeclda Coíreà designado co'no SÇcrctarlo'

lãvíli à pÍetento Âtô que, lida ê ôchàd' conforme, conÉm ôs âsslnattlíss de todot 09 coopêrôdo'

Íundódores. como píova a llvra vontade de cada uln dê orgânrzar t @operôtlva' l'tonte azul Paulista' 30

de Agosto d€ 2017.'_

| .//;'i-[,.',*'tg.:(]'[

iôsana Pereiíô clos Sônlos_ -_

PrcsideÍrtc.
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PAULO.

ANTONIO DA COSTA FILHO, brasileiro, casado, sindicalista, portador

aonc.N9.|2.234.339-SSP/SP.eCPF.nq.981.766.688-34,residentee
domiciliado na Rua tovita PereiraPlaza,ne.25, nesta cidade de Monte

Azul Paulista-SP., VEREADOR na Câmara Municipal de Monte Azul

Paulista - SP., vem mui respeitosamente à presença de Vossa

Excelência, REQUERER a retirada da pauta dos trabalhos desta câmara

Municipal, o nrôleto de Lei nq 833, de 27 de Agosto de 2018, dispondo

sobre: Declara de utilidade Pública Municipal à cooperativa dos

catadores de Materiais Recicláveis - Reciclazul, e, dá outras
providências, para as devidas adequaçôes.

DEFI
M,A. 06 09 18.

fosn Bento mes
dente rino da

Municipal

Nestes Termos,
P.Deferimento.

Monte Azul Paulista, 05 de Setembro de 2018'

ANT DA COSTA FILHO
Vereador


